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•Queima de fogos: O céu do litoral será iluminado por cerca 
de 15 minutos com a queima de fogos em dois pontos: Barra do 
Sahy e Santa Cruz.

•Banheiros: A festa da virada estará equipada com banheiros 
químicos disponíveis para atender às necessidades do público 
presente, tanto em Barra do Sahy, como em Mar Azul e Santa 
Cruz. Eles estarão estrategicamente distribuídos ao logo da área 
do evento para fácil acesso.

•Segurança: um esquema de segurança para garantir a 
tranquilidade de quem for dar as boas-vindas a 2025 na orla foi 
montado com a presença policiais militares, Corpo de 
Bombeiros e Guarda Vidas Além disso a segurança conta com o 
reforço de imagens através de câmeras de videomonitoramento.

•Saúde: O Pronto Atendimento de Barra do Riacho, funcionará 
para atendimentos às urgências e emergências médicas 24h.

•Limpeza Pública: A Setrans responsável pela limpeza 
montou um planejamento especial de limpeza das vias e 
praias. Após o término do evento, as equipes entrarão em 
ação para garantir a limpeza da área.

•Barracas: nas áreas de show de Barra do Sahy e Santa 
Cruz apenas os ambulantes quE participaram e foram 
aprovados no edital de Chamamento Público. É proibida a 
venda de bebidas em garrafas de vidro por ambulantes.

•Som: Proibição de carros de som em vias públicas e som 
acima do permitido em comércios e residências. Nas 
praias, a caixinha portátil de som é permitida contando 
com o bom senso de não incomodar. Denúncias podem ser 
feitas pelo telefone (27) 99747-3680.

•Restinga: proibido estacionar e fazer churrasco em área 
de restinga. A vegetação de restinga é considerada área de 
proteção permanente e exerce papel essencial para 
proteger as praias da erosão.

•Quanto à circulação de animais, os tutores devem seguir 
as regras para o bem-estar animal e para o bom convívio 
com humanos. Os animais devem estar com coleiras e 
guias adequadas ao tamanho e ao porte do animal e 
obrigatoriamente guiados por seus tutores.

•Prática de esportes na praia: é permitida desde que os 
espaços de circulação sejam respeitados e não incomodem 
os frequentadores na areia.

•É obrigatório o cumprimento das leis de trânsito, 
garantindo segurança e tranquilidade para todos.



Praia Central - Balneário Camboriú - SC Praia do Boqueirão - Praia Grande - SP

Praia de Iracema – Fortaleza - CE Praia  de Tramandaí – Tramandaí - RS



Niterói - RJ Balneário Camboriú - SC

Caucaia - CE Recife - PE
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Balneário Camboriú - SC Vila Velha - ES Imbituba - SC

Maceió - ALPenha - SC Itajaí - SC



O BANHO DE MAR







Barcola - Itália



Scarborough - Inglaterra



Mônaco



talassoterapia





Source: http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1353829212001220#

A Vila Siqueira - atual praia do 
Cassino - RS

Idealizada para ser um 
balneário no molde dos 
franceses, tinha hotel, 

instalações para trocar de 
roupa na praia. 

Construíram a via férrea e 
urbanizaram. 

Na avenida central passava o 
trem que ia até perto da 

praia. 



Source: http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1353829212001220#



CABEÇUDAS - SC



Copacabana - RJ



VERANEIO



VERANEIO PODE SER DESCRITO COMO UMA MODALIDADE DE 
LAZER, CARACTERIZADO PELO USO EVENTUAL, NO VERÃO E FINS DE 

SEMANA, DE UNIDADES UNIFAMILIARES E MULTIFAMILIARES 
EDIFICADAS EM PARCELAMENTOS URBANOS, PRÓXIMOS À PRAIA, E  

QUE PERMANECEM FECHADOS EM UMA PARTE CONSIDERÁVEL DO ANO. 



TURISMO É UMA 
VISITAÇÃO MOTIVADA POR  
ASPECTOS PAISAGÍSTICOS 

E/OU CULTURAIS, NÃO 
IMPLICANDO, 

NECESSARIAMENTE, EM UMA 
FORMA DE OCUPAÇÃO 

INTENSA. 



A PRAIA 
E O SETOR PRODUTIVO
ASSOCIADO
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SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS
NAS PRAIAS, DUNAS
E RESTINGAS





DUNAS – Proteção à Erosão

Praia – lazer
              Descanso
                 

COSTÃO – Suporte
Para as espécies bentônicas

RESTINGA 
Biodiversidade

PROVISÃO

CULTURAL

SUPORTE

REGULAÇÃO



SERVIÇOS CULTURAIS: 
Associado aos valores e manifestações 
da cultura humana, derivados da 
preservação ou conservação dos 
recursos naturais.



VIVER NA PRAIA É MAIS SAUDÁVEL DO QUE NA CIDADE
Resultado do censo britânico de 2001 mostram que, quanto mais perto da costa, mais feliz uma pessoa é.



Qual destes elementos 
presentes na zona 
costeira você mais 
aprecia?

Fonte: Ceccato  (2021)

ONDAS
DO MAR

PRAIALINHA
ENTRE O CÉU 

E O MAR



O que a praia 
representa para 
você?

Fonte: Ceccato  (2021)

CONTATO COM 
O SOL, 

MAR, AREIA E 
BRISA MARINHA

BEM-ESTAR MOMENTOS
DE REFLEXÃO



Quais são as 
características das praias 
naturais que você mais 
aprecia?

Fonte: Ceccato  (2021)

TRANQUILIDADE MAR LIMPO BIODIVERSIDADE



Quais são as 
características das praias 
urbanas que você mais 
aprecia?

CAMINHADA
AO LONGO 
DA PRAIA

MOVIMENTO
E CONTATO

COM AS PESSOAS

COMIDAS DA 
PRAIA



CAPACIDADE 
DE CARGA



O TURISMO 
DE SOL E PRAIA

O turismo de sol e praia, 

modelo adotado nas cidades 

costeiras do estado de Santa 

Catarina, tem sido uma 

importante força motriz

capaz de alterar de forma 

significativa a paisagem, a 

qualidade do ambiente e a 

qualidade de vida da 

população local.



VERÃO:
    POPULAÇÃO FIXA

+
SEGUNDOS-RESIDENTES

+
TURISTAS 

+
EXCURSIONISTAS



População 

Tempo

Veraneio
Veraneio Veraneio

População
Fixa

FONTE: Polette (2012)

VERANEIO PODE SER DESCRITO COMO UMA 
MODALIDADE DE LAZER, CARACTERIZADO PELO USO 
EVENTUAL, NO VERÃO E FINS DE SEMANA, DE 
UNIDADES UNIFAMILIARES E MULTIFAMILIARES 
EDIFICADAS EM PARCELAMENTOS URBANOS, 
PRÓXIMOS À PRAIA, E  QUE PERMANECEM FECHADOS 
EM UMA PARTE CONSIDERÁVEL DO ANO. 



PRIMAVERA                                                           VERÃO                                                                OUTONO

V E R A N E I O

Pré
Impacto

Pós
Impacto

R E S I L I Ê N C I A

ELASTICIDADE
ADAPTABILIDADEADAPTABILIDADE



2022/23               2023/24                 2024/25
VERANEIO VERANEIO VERANEIO



2
7

/d
e

z

2
8

/d
e

z

2
9

/d
ez

3
0

/d
ez

3
1

/d
e

z

1
/ja

n

2
/ja

n

3
/ja

n

4
/ja

n

1
5

/ja
n

1
6

/ja
n

1
7

/ja
n

1
8

/ja
n

3
1

/ja
n

1
/f

ev

7
/f

e
v

8
/f

e
v

1
3

/f
e

v

1
4

/f
e

v

1
5

/f
e

v

1
6

/f
e

v

1
7

/f
e

v

2
1

/fe
v

2
2

/f
e

v

1
2

/m
a

r

1
3

/m
a

r

1
4

/m
a

r

1
5

/m
a

r

9
/a

b
r

1
0

/a
b

r

1
1

/a
b

r

1
2

/a
b

r

2
1

/m
a

i

2
2

/m
a

i

2
3

/m
a

i

2
4

/m
a

i

1
5

/ju
n

1
6

/ju
n

1
8

/ju
n

1
9

/ju
n

2
0

/ju
n

2
1

/ju
n

1
3

/ju
l

1
4

/ju
l

1
6

/ju
l

1
7

/ju
l

1
8

/ju
l

1
9

/ju
l

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

Entradas e saídas de veículos no município de 
Bombinhas durante o período de dezembro a julho
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Veraneio

 

Pós-Veraneio

  Inverno

 

TPA

 

Veraneio 
Período que compreende as 
datas de 25 de dezembro de 

2014 até dia 22 de fevereiro de 
2015, sendo também realizado 
um recorte nos dias de maior 
movimento (natal e ano novo, 

assim como carnaval).

Pós Veraneio
 Período de 12 de março a 24 

de maio onde 
predominantemente ocorre o 

movimento de veículos de 
moradores locais e de 
segunda-residência.

Inverno
Período de 18 de junho a 19 

de julho período com 
características do movimento 
pendular (entrada e saída de 

veículos) dos moradores 
fixos.

Diagnóstico do movimento de tráfego para o município de Bombinhas-SC



.

Capacidade de 
Carga Física: definida 
como o número de unidades 

(pessoas, carros, barcos, 
etc) que uma determinada 

área ou atividade pode 
suportar de forma satisfatória

Capacidade de 
Carga  Ambiental: 

definida como o limite 
máximo de uso recreativo(de 
usuários ou atividades) que 
uma determinada área ou 

ecossistema pode suportar, 
sem que ocorra um declínio 
irreversível dos seus valores 

ecológicos.

Capacidade de Carga 
Social: Definida como o limite 

máximo de utilização de um 
determinado recurso sem que 

haja perda da qualidade de 
fruição, do ponto de vista do 

usuário. Esta leva em 
consideração a percepção que 

os utilizadores de um 
determinado recurso turístico.



Município de 
BOMBINHAS

Resíduos Sólidos 

Taxa de Fluxo [Veículos/h]

Efluentes 

Energia

Bens de Consumo

Balneabilidade 

Entrada média de veículos/dia Saída média de veículos/dia 

Bens de Consuno

Água Potável

Frota  de veículos 
Movimento Pendular

Energia Elétrica 
Densidade 

Populacional

POPULAÇÃO 

Estoque
de 

veiculos 

Áreas Verdes
25,11km² 

Praias
415.411 m²

Unidades de 
Saúde

Leitos 
Hospitalares

POPULAÇÃO = 17.477 habitantes 

Áreas 
Urbanizada

9,16km²

Densidade 
1.908 hab./km² 

Análise de indicadores de Capacidade de Carga para Municípios Litorâneos



Polette & Raucci (2000) definem para a área costeira
e águas costeiras a seguinte proposta de zona-tipo:

DEFINIÇÃO
MORFOLÓGICA

     Pós-praia      Face praial    Praia média
 

Ante-praia
 

 
DEFINIÇÃO

HIDRODINÂMICA
----------- Espraiamento Zona de surf ---------

 
DEFINIÇÃO

OCUPACIONAL
SOLARIUM ZONA ATIVA

ZONA DE 
SURF

ZONA DE 
MAR 

ABERTO

  Zona de Mar Aberto

Zona Ativa

Solarium

Zona de Surf



Solarium Zona Ativa

Zona
de 

Surf



Esporte

Solariu
m

Ativa
Surf



Muito Conforto

Conforto

Pouco Conforto

Insuportável

CONFORTO DAS PRAIAS

Fonte: Projeto Turis Adaptado Polette (2004)



24m²
por usuário

2015

21,6m²
por usuário

2018

CONFORTO DAS PRAIAS

19,8 m²
por usuário

2021

14,9 m²
por usuário

2024



Método Turis (1975)

Grau de Conforto segundo a área ocupada por banhista 

ÁREA OCUPADA POR BANHISTA GRAU DE CONFORTO

Para 25 m2 /banhista Muito Conforto

Para 10 m2 /banhista Conforto

Para 5 m2 /banhista Conforto Regular

Para 4 m2 /banhista Aceitável

Para 3 m2 /banhista Saturação

Para 2 m2 /banhista Intolerável

COR CONFIABILIDADE

Verde Alta

Amarelo Alerta

Vermelho Crítica

Confiabilidade dos valores de conforto 
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Capacidade de 
Carga Física: definida 
como o número de unidades 

(pessoas, carros, barcos, 
etc) que uma determinada 

área ou atividade pode 
suportar de forma satisfatória

Capacidade de 
Carga  Ambiental: 

definida como o limite 
máximo de uso recreativo(de 
usuários ou atividades) que 
uma determinada área ou 

ecossistema pode suportar, 
sem que ocorra um declínio 
irreversível dos seus valores 

ecológicos.

Capacidade de Carga 
Social: Definida como o limite 

máximo de utilização de um 
determinado recurso sem que 

haja perda da qualidade de 
fruição, do ponto de vista do 

usuário. Esta leva em 
consideração a percepção que 

os utilizadores de um 
determinado recurso turístico.



Ponto 1
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Capacidade de 
Carga Física: definida 
como o número de unidades 

(pessoas, carros, barcos, 
etc) que uma determinada 

área ou atividade pode 
suportar de forma satisfatória

Capacidade de 
Carga  Ambiental: 

definida como o limite 
máximo de uso recreativo(de 
usuários ou atividades) que 
uma determinada área ou 

ecossistema pode suportar, 
sem que ocorra um declínio 
irreversível dos seus valores 

ecológicos.

Capacidade de Carga 
Social: Definida como o limite 

máximo de utilização de um 
determinado recurso sem que 

haja perda da qualidade de 
fruição, do ponto de vista do 

usuário. Esta leva em 
consideração a percepção que 

os utilizadores de um 
determinado recurso turístico.



Análise de indicadores de Capacidade de Carga para Municípios Litorâneos

Período de Verão – Capacidade de carga social e física das praias

45%

21%

14%

7%

14% Praias

Água do mar

Paisagem 

Sossego

Outros (segurança, pescaria, 
localização, tradição, etc.)





Análise de indicadores de Capacidade de Carga para Municípios Litorâneos
Período de Verão – Capacidade de Carga Social das praias



Comparação Verão e Inverno

BOMBINHAS NOS MESES DE VERÃO 

DEMANDA 3 VEZES MAIS RECURSOS E 

INFRAESTRUTURA DO QUE NO SEU 

PERIODO NORMAL

CONSIDERANDO O CENÁRIO MAIS  

CONSERVADOR 



CERTIFICAÇÃO DE 
PRAIAS



EXISTE UM MODELO 
IDEAL DE PRAIAS?









































ASPECTOS DE CONFORMIDADE

Categoria Gestão











BARCELONETA - ESPANHA



























• Programa  desenvolvido na França, em 1985Bandeira Azul

• Programa desenvolvido por 11 municípios costeiros;  
desenvolvido para as zonas costeiras,  em 2009Quality Coast 

• Programa desenvolvido na Inglaterra, em 2007Quality Coast Award 

• Sistema de Gestão Ambiental das Praias do Uruguai, em 2005SGA Montevideo

• Programa desenvolvido nos Estados Unidos, em 1998Blue Wave Campaign 

• Programa desenvolvido nos Estados Unidos, em 1996National Healthy Beaches Campaign 

• Programa Mexicano de Certificação de Praias, 2006NMX-AA-120-SCFI-2006  

• Programa Espanhol baseado na ISO 14.001, 2008UNE 150104:2008 

PROGRAMAS DE 

CERTIFICAÇÃO DE PRAIAS



POR QUE UMA CERTIFICAÇÃO
DE PRAIAS?

Buscar o reconhecimento do 
cumprimento dos níveis mínimos de 

qualidade turística e proteção 
ambiental.

Fonte; Botero (2009)



O reconhecimento também deve incluir a boa 
gestão integrada que se realiza na praia por 

seus agentes.

Sociedade

Governos

Iniciativa
 Privada

SISTEMA
 DE

GOVERNANÇA



ASPECTOS DE CONFORMIDADE

Categoria 
Ambiental



ASPECTOS DE CONFORMIDADE

Categoria Serviços

ELEVAÇÃO 
FRONTAL

ELEVAÇÃO 
LATERAL DIREITA



ASPECTOS DE CONFORMIDADE

Categoria Segurança



ASPECTOS DE CONFORMIDADE

Categoria Informação



ASPECTOS DE CONFORMIDADE

Categoria Acessibilidade





Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Fonte: Programa Bandeira Azul



Autoria:
Marcus Polette

Instrutor Projeto Orla
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